
   

Quem nunca assistiu a uma birra ensurdecedora de uma criança numa qualquer 
loja porque quer e tem de ter aquele brinquedo ou aquela fila inteira de 
chocolates?  
 

O que são? 
Embora ruidosas, desesperadas e embaraçosas as birras não são mais do que manifestações da vontade 
da própria criança que, por volta dos 2 ou 3 anos. O comportamento infantil difere de criança para criança, 
sendo que algumas contestam mais os limites e as regras impostas pelos adultos do que outras. 
Gritam, choram, dão pontapés, agitam os braços, deitam-se no chão, atiram brinquedos e objetos pelas 
coisas mais simples.   
  
O que significam? 
Esquecendo, por agora, o volume destas birras, o desânimo e a impaciência que desperta nos pais, há um 
lado positivo destas “criancices”: no fundo, as birras são uma manifestação saudável das emoções, 
sentimentos, vontades e necessidades da pequenada. Afinal, estão a desenvolver a sua personalidade, só 
não sabem como expressar-se da melhor forma. 
  
O que não fazer? 
Nunca ceda às birras de uma criança, nem porque se sente culpado por não passar muito tempo com ela 
ou porque tem-se portado tão bem nos últimos tempos ou então porque está a morrer de vergonha numa 
loja. Ao ceder, vai passar a mensagem que as birras são normais e perfeitamente aceitáveis para as 
crianças obterem aquilo que desejam e, pior, dará asas a um ciclo vicioso que se tornará cada vez mais 
difícil de controlar e ultrapassar. 
 

O que fazer? 
Ignore-a. Pode parecer, à primeira vista, um pouco desumano ignorar uma criança, mas no fundo, 
pretende-se que ignore a birra – não responda à criança, não olhe para a criança, não acuse o seu 
comportamento de forma alguma.  
 

Evite utilizar a força física com a criança. A birra em si já é tão “violenta” e descontrolada que bater a 
criança vai apenas incendiar um fogo que já está a arder e muito. Para além disso, as birras podem ter 
subjacentes outros cenários: cansaço, fome, stress, o que significa que o mais importante nesse momento 
é reconquistar a estabilidade. 
 

Não ameace com castigos que não vai conseguir cumprir. Se optar por esta estratégia ameaçadora, mas 
sem consequências reais, a criança não terá problema algum em repetir a birra. Uma criança tem de estar 
ciente das consequências que possam advir das suas ações, boas e más. Da mesma forma que deve ser 
elogiada por ter arrumado o seu quarto ou brinquedos.  
 

Como lidar com birras persistentes? Claro que existem crianças com pulmões de verdadeiros sopranos e 
pilhas que parecem não ter prazo de vida, resultando em birras que não cessam e têm tendência para 
piorar. Nestes casos, é importante estabelecer contacto físico com a criança (colocar-se ao seu nível, 
abraçá-la, pegar nela ao colo), com o intuito de a acalmar, sem ceder ao seu pedido. Concentre-se no seu 
estado emocional e não na sua exigência, falando com ela tranquilamente, de preferência sobre outras 
coisas.  

COMO LIDAR COM AS BIRRAS 

DAS CRIANÇAS 

 



 
Converse muito. É importante conversar com a criança sobre aquilo que se passou – o que estava certo e 
o que estava errado, porque é que não pode voltar a acontecer, as consequências de uma futura birra e 
as consequências do bom comportamento. A autodisciplina é ensinar a criança a controlar, positivamente, 
as situações em que se encontra. Uma vez conquistada, as birras desaparecem, quase como por magia. 
 

 
 
 

 

 

 

 

  

 


